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A’s seis e m e i a  d a  tarde ,  de  sabbado 
ul t imo,  o povo e m gera l ,  accudi udo ao 
appel lo feito pelos reda ct or es  do R e p u b l i ­
ca e d ’es ta  folha,  e m  bolet im que  m a n ­
dá mos  es pa l har  p r of us ame nt e,  r e u n i u - s e  
no largo do Car mo,  e, precedido das  
corporações,  mus icaes  « Iude peud enc ia  30 
de Outubro» e «Vittorio E m m a n u e l  III», 
d i r ig i u- se  á  r es idenc ia  do Meret i ss imo 
Spnhor  Doutqr  Ju i z de  Dfrei to d a  C o m a r ­
c a  . j  i _ .

D u ra n te  o t rajecto,  f o r a #  e r gui dos  
mui t i ss i mos  v ivas  ao E x m o .  Sr .  Dr.  J u i z  
d e  Direi to,  os qua es  er am ca lor osa men te  
correspondidos  pela  g r an d e  ma ss a  p o p u ­
lar.

C e n te n ar es  de  pessoas ,  no largo da 
Matriz,  a g u a r d a v a m  a p a s s ag e m dos ma 
n i fes taut es  para  e r e u n i r e m - s e  a elles.

F o r a m  oradores  officiaes, e m n om e  do 
povo,  o Dr.  Eu ge u io  Augusto da Fonseca ,  
i l lust re advogado,  e e m nome da  i m p r e n ­
sa,  o nosso i nt e l l i gen t e  col laborador ,  
t e n e n t e  Fr anc isc o Na rd y Fi lho.

O Dr.  E ug eu i o  Fon se ca ,  de u m a das 
s acc adas  do sobrado d e  res idenc ia  do 
mani fes t ado,  produzio br i l han t e discurso.

O orador  co meçou di zendo,  que depois  
de seis  a ncos ,  era  a pr i mei r a  vez que 
a l guein podia fal lar  e m n o m e da população 
i n t e i r a  d ’esta c i dade  e q u e  el le orgulhava-  
s e  em ser  o por tador  da p a la vr a  offieial 
d e  s ua  t er ra  natal .  E  o rg u l h a v a - s e ,  não 
só pela h o n ra  da  de l egação,  cuja or igem 
pr ovinha  d e  todos os part idos,  como,  na  
qua l i dade  de y t uano,  pela nob re za  que  
aquel le  acto de jus t iça  s ignif icava.

E x p l a u a n d o - s e ,  desen vol ve u o i l lust re 
orador,  a  s e g ui u te  t he s e  :

— Por  mai s  profuudas  q u e  t ivess em

sido as  d i ve rg e nc i as  com 0 Dr.  Ju i z do 
D i r e i t o : ha  t empos  que  a c c e n t u o u - s e
es ta  ve rd a de  : — E ’ d© que  todos v i am n(|  
J u i z  u m a  g a r a n t i a  gera l .»

E s t a s  p a l a vr as  foram cober tas  ftor u m a  
pro l ou gada  s al va  d e  pa l ma s  e giaijide 
d emo ns t ra çã o  de a s s en t i me n to ,  por pa r t e  
do povo.

«Nada ma i s  nat ura l ,  por tanto,  c o nt i ­
nuou o Dr.  Eu ge n io  F o n s e c a  ; o b s e r v a r ­
se  o c o u g r a ça m en t o  gera l  e m torno do 
R e p r e s e n t a n t e  da  Lei ,  qua ndo  el le era  
a g gredido. »

«N ingué m alli  se  h um i l h a v a ,  porque 
Povo e J ui z,  na que l l e  i ns t an te  se uobíli- 
t a v a m » .

Ao f inal isar  o s eu  discurso,  foi S VS. 
e n t h u8 i a s t i c a me n t e  c u m p r i m e n t a d o  pelo 
s e u  d i s cu r s j ,  e o povo,  ao som do Hytnno 
Nacional ,  c a lo r o s a m e n t e  e r gu i a  v ivas  ao 
Dr.  J u i z  de Direi to.

P e l a  i mpr en sa ,  fallou en t ão  o nosso 
ta lentoso col laborador ,  t e n e n t e  Fr auc i sqo 
Nardy Fi lho,  q u e  ma i s  ou me nos  ass i m 
se e xpr im ió  :

«Ha poucas  horas  e r a  o fòro d e s t a  c i da­
de que  vos v inha  c u m p r i m e n t a r ,  t r a z e n ­
do- vo s  a s ua  s ol i dar i ed ade  e protesto 
c ont ra  a  a u da c i a  e a t r ev i me nt o  de  um 
advogado que  ousou,  por u m  e n t r e m e a d o  
de c a l u m i i a s  e iujur ias ,  ma cul ar  a vossa 
toga de ma gi s t r ad o recto e j us to  ; a d v o ­
gado esse,  que  f azendo de um vil pa squi m 
s ua  bandei ra ,  disse que  o seu fito era  
mor al isar  o fôro d ’es ta  c idade ,  e s q u e ­
c e n d o - s e  que  q ue m  c a re c e  de  u m a  r eg e  
neração co mpl et a  é elle,  u m a  v e r d a de i r a  
pus í ul a am bul au te ,  u m a a l m a  d a m u a d a  
no corpo de  um ad voga do ; e as  a u tho-  
i d ades  policiaes,  por s ua  vez,  t a m b e m  
t ro u x e r a m  á  V. E x c .  os s e us  protes tos  de  
i nt ei ra  s o l i dar i ed ade .

Agora é o povo,  e a s ua  i mp r e n s a  que 
t a m b e m  v ê em c umpr i r  o s eu  dever .

Não é a b e nevo lenc i a  q u e  aqui  nos

•tra»} não t em es ta  ma ni fe st ação  o fito 
de ss a s  ru i dos as  ma ni fe s t açõe s  p o l i t i c a s : 
é  o povo y túa no ,  esse povo tão nobre em 
serçt iníento,  tão rico e m  t radições ,  que,  
v e r d a d e i r a m e n t e  i n d i g n ad o  cord o modo 
d e  pr oceder  p a r a  comvosco,  por  p a r t e  de 
u m  indivíduo por todos os mot ivos  des-  
pres ivél j  vôm vos c u m p r i m e n t a r ,  d i z \ j d o  
vos q u e  ül le t a m b e m  é sol idár io c o u m , «
CO.

O poyo yfcuaqo n ã o ( podia c o n b e r va r - s e  
i mpa ss íve l  a p t e  a  best ial  ag gr es sã o  de 
qqe, fostes vjpií.m^ j  e l le reppeij;^ e m  vós 
o ma gi s t r ad o rçcto e ji^sto ; vè ng pessôa 
d*j V. Exc .  a g a ra n t i a  (te s eu  direi to,  a 
g u a r d a  de s ^ a s  l i be rda des  ; e m ,  V. E x c.  
e l le  s y mt h e t í s a  a  Le i  e a  J u s t i ç a ;  sim,  
èqse povo n4o podia ficar c a l a d o ;  mui to 
vos e s t i ma  e co ns i der a  e s a bè  o muito 
que  vos d e v e  : eis por que  elle,  que  hoje 
vive t r an q q i | l ^ m e u t e ,  deyido a  s ér des  s ua  
mel hor  g a rá n t i a  e ve l lador  de  seus  d i r e i ­
tos, hoje  se l ev an ta  in d i g na do  com a q u e l ­
le pr ocediment o i nf ame  de  um hom em 
mai s  i nf ame a i n da  que  os actos q u e  p r a ­
t icou.

F os t es  vi ct ima das  t or pes  c a lu mn ia s  
de Aqui l ino Fi lho,  por ém não de ve i s  vos 
cont rar iar ,  a n t e s  t e n d e s  motivo p ar a  vos 
a l e g r a r ;  el las  d e r a m  ensejos  p ar a que 
nós p a t e n t e á ss em o s  aos  olhos de  todos,  o 
qua nt o  6ois quer ido e cons i der ado  pelos 
vossos j ur isdi cc i onados .

F os t es  i nsul tado 1 q u e  i m p o r t a ?
F o s t e s  c a l umn ia d o 1 q u e  t e m  ?
J e s u s ,  model o de  vi r tude ,  t a m b e m  

soflreu insul tos  e c a l umn ia s  ; h o u v e um 
seu discipulo.  J u d a s ,  que  o a t rahiçôou.

T a m b e m  vós fostes  i nsul tado e inju 
r íado por esse a  q u e m h o n t e m  c h a m a v e i s  
d e  col lega.

Fe i o foi o c r i me  de  J u d a s  ; Aqui l iuo 
Fi lho,  fez ma i s  que  J u d a s .

Iscar iotes ,  levado pela  cubiça,  v e n d e u  
seu Mestre ; os t r i nt a  d inhei ros  c e g ar am -

n ’o. Aqui l ino F i lho  não m o v e u- s e  pe la  
c u b i ç a ,  m a s  o s eu  ins t inct o m a u  e p e r ­
ve rs o ar ras ta - o s e m p r e  á  c a lu mn ia  e ao 
insul tô .

J u d a s ,  movido pelo r emor so e n f o r c a - s e ;  
es te  não ouv e mai s  os gr i tos  d e  s u a  
c onsc iênc ia  ; ó e l la u m a  fer ida  c a u c e r o -  
8a, q u e  n a d a  c o n se g u e  f aze r  s e n t i r  o 
a rdor  d a s  q u e i m a d u r a s .

Senhor ,  de ve i s  es ta r  c o n t e n t e ; e i s  o 
povo e a s u a  i mp r e n s a ,  q u e  aq ui  vo* 
veíh d iz e r  q u e  el les  estão pr omp t os  a  
g r i t a r : fóra o in f ame ,  fóra a  pus tu l a  q u e  
iufeociona es ta  popul ação. »

Ao t e rmi na r ,  foram as suas  p a l a v r a s  
cober tas  por p r o l on g ad a  s a l va  de  p a l m a s .

S e g u i u - o  com a p a la vr a  o Dr.  J oão  
Bapt is ta  Malhoiros,  que  t a m b e m  v e rb e r o u  
co nt ra  o p r oc e di me nt o  indi gno d ’aq ne l l e  
que  h o n te m,  accolhido g e n e r o s a m e n t e  
pelo povo y t u a n o ,  ab us o u (1’es sa  g e n e r o s i ­
dade,  e som vaci lar ,  ousou a s s a c a r  i n j u ­
r ias  e c a lu m n i a s  cont ra  o J u i z  h on es to  e 
j us t o.

E r a  a  f amí l i a  y t u a n a ,  co nt i nuou  S.  E x c .  
q u e  mai s  u m a  vez p r ot es t av a  s o l em n e -  

! me n te ,  cont ra  os a t a q u e s  a t i rad os  a  p e s ­
soa do s eu  presado J u i z .

Gr an d es  d e m o n st r aç õe s  de a s s e n t i m e n t o  
da pa r t e  do povo,  q u e  e m e n t h us i a s t i c os  

' applausos ,  i n t e r r o m p i a  c o n s t a n t e m e n t e  o 
' s eu  discurso.
| 0  Mer et i ss i mo J u i z  d e  Direi to ,  Dout or
¡Ar ist ides  Mar t ius  d e  L i m a  Castpblu 
¡Branco,  r e s p o n d e n d o  aos  oradojseé e 
¡ a gr ad e c e n d o  a  ma ni fe s t ação ,  s a l i e n t o u  a s  
. q ua l i dad es  c ív icas  do povo y t u a n o  de cl a-  
j r a ndo  que  a  b e u e vo l en c i a  deste, ,  d e v i a  a  
ma ni fe s t ação  de  q ue  e r a  a l vo .  C ons i der ou  
o P o d er  Judi ciá r i o,  for te ,  s ó m e u t e  q u a n d o  
o Magi st r ado a c tu a  n ’um me io ,  o n d e  
como e m Yt ú,  h a  g r a n d e z a  d ’a l m a ,  a b n e ­
gação e d e v o t a m e n t o  pe la  ca u sa  do Di­
r ei to e d a  J u s t i ç a .

F e z  s e n t i r  q u e  e r a  de facil  p r evi são  o
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m a r q u e z  de Sar iy ,  m a n c e b o  de vi ni e oito a n n o s ,  a le g re ,  au d az ,  com 
u m a  p h y si o no mi a  e x p re s s i v a  e s ympa th i c*  e u m a e l egânc ia  na tura l ,  
q u e  e r a  o d e s e s p e r o  dos dandtfs  m a d r i l e ñ o s .

Leopoldo,  tal e r a  o n o m e  do ma rq u ez ,  não t inha  ou t r a  o c c up a çã o  
q u e  ga s t ar  a l e g r e m e n l e m s  o i t ent a md dur os  de r e n d a  a n n u a l  q u e  s eus  
p ae  lhe t i nh a m de ixado .  \

Tul a t inha  lixado os ol hos  e m Leopoldo e t inha  s y m p a t h i s a d o  com 
elle desde  o p r i m e i r o  m o m e n t o  q ue  o viu.  0  ma r q u e z ,  pe la  s u a  p a r ­
te,  e n c on t r ou  a me x i c a n a  f or mos a  e disse u m  dia comsógo :

— Se a l canço s er  a ma do  po* ella,  s er á  mais  u ma  n a  U^ta. Não 
c re i o a sua c o nqui s ta  mui to  • ditficil, p o r q u e ,  s e g u n d o  p a r e ce ,  o 
m a r i d o . . .

Leopoldo s o r r i u  se e c o me ç o u  a d e m o n s t r a r  á fo r mos a mexi cana^ 
as s y mpa th i as  q u e  lhe i ns pi r ava .  C os tumava  ? v e l - a  na Op e r a ,  não 
fal tava a n e n h u m a  das ç e ^ q i p e ^ d o  co n de  de  G u ay am o ,  e j a n t a v a  
com elles dua s  vezes por  s e m a n a .

0  m a r q u e z  e m p ou co  t em po  t o r n o u - s e  o ami go  i n t i mo da casa ,  e 
s em c o n s e g u i r  a l g u ma  coisa de Tul a,  c h e g o u  a s e r  u m a  ne c es s i da de  
p a r a  a m e x i c an a .

L eopo ldo  t i nh a  c o ns egui do  s e r  s y m p a t h i c o  a Tula,  e es te  p r i m e i r o  
pa ss o  foi de tal i mpo r t anc i a ,  q u e  o m a r q u e z  confiava co m o tempo 
a l c a nç a r  o q u e  de se j ava .

Luci ano,  cora a sua d oe n ç a  e os s eus  r e m o r s o s ,  não via no 
m a r q u e z  de Sar ty  mais  q ue  u m  am ig o  a l egr e  e leal  q u e  o vis i tava 
com f f e qu e nc ia .

Fe i t a  es ta  de scr i pç ão ,  e n t r e m o s  c a  casa  da c o n d e s s a  de G u ay am o .
L nci ano,  c omo a ma ior  pa r t e  das  ve zes ,  não  t i n ha  a l m o ça d o á 

m e s a  c o m m u m .  Antes  de sáir  t oma va  u m a  c h a v e n a  de c h á  p o r q u e  o 
s e u  e s toma go r epel l ia  toda e q u a l q u e r  c omi da  forte.

Da sala do j a n t a r ,  os co nvi dados  i o  c o n d e  de  Gu a y a m o  pa ss ava m 
a  u m a  sala d e c ó r a d a  com e l eganc ia  e r i quez a,  o n d e  se f u ma v a © 
t oma va  café.  Nesta  sala havia  um piano,  e mui tas  vezes  Tul a  fazia 
as  h o n ra s  do café aos  ami gos  de s eu  ma r i do  t ocando a lg uma  peça  ao 
piano.

No dia e m q n e  Luci ano  foi vi s i tar  o seu ant igo am i go  Zur i ta ,  
e s t a v a m qu a t r o  pess ôas  na ci tada s al a :  a c o n d e s s a  de Gu oyamo,  o 
m a r q u e z  de Sar ty,  D. Candido S a r m e n t o  e Amel ia ,  sua filha, q u e  
t i n ha  r ece bi do u m a  b r i l ha n te  e d ucaç ão  e m  ura dos col legios de 
Madr id.

Amel ia S a r m e n t o  t i n ha  de dote  seis mi l hõ es ,  e a l guns  ma n c e b o s  
d e  s a n g u e  azul t i n h a m  lixado nel la os seus  p e n s a m e n t o s ,  E q u e m  se 
l e m b r a  n e s t e  secul o mat er ia l  de  p e r g u n t a r  q ua l  ó a o r i ge m de uma

s eus  pndec i rae nt os  e pe la  s ua  co n sc i ên c ia ,  i ns p i r a v a  lhe d ó ;  
póréra ,  f azendo u m  es for ço  s u p r e m o ,  d i s s e  :

— Sr.  conde,  g u a r d e  es sa  c a r t e i r a ;  v. e x a .  não m e  d e v e  n a d a  ; 
eraquantM a m e u s  f i lhos,  e ss es  não são a mb ic io s os  ; ura pae q u e  
lhe deixa no f undo da a l m a a e d u c a r ã o  e o c a r i n ho ,  de ixa  l h e  u m a  
h e r a n ç a  q ue  não se  g as t a  n u n c a  e q u e  é i m p e r e c e d o r a .

— P o r é m ,  q u a n t a s  vezes  te hei de d i zer  q u e  sou Luc i ano ,  o 
m is e rá ve l  q u e  te r o u b o u os t eus  p r i m e i r o s  mil  d u r o s  ? - - e x c l a m o u  
o co nde  com v e rd a d e i r o  d e s e s p e r o .

— Desculpe ,  s r  c o n de ,  L u c i a n o  m o r r e u  p ar a  n ô s ; se v i ve ss e,  
se a p r e s e n t a s s e  e m n o s s a  casa ,  v e r  m e - i a  obr i ga do  a e n t r e g a i  o 
aos  t r i b un a e s .

Nest e m o m e n t o  ab r i u  se a por t a  e a p p a r e c e u  Sopbi a,  bel la e 
t ranqui l l a  co mo s e m p r e .  0  c onde ,  ao vel a, r e t r o c e d e u  dois passos  
e  a m p a r o u  se a u m a  c a d e i r a .

— Jul io,  é p r e c i s o  q u e  p e r d õ e s  a e s s e  h o m e m — di sse  S o p h i a .  
— 0  odio n u n c a  devei  e n t r a r  no  teu g e n e r o s o  coração.

Luc ia no  d e sp e d i u  ura gr i to e c a i ndo de  j o e l h os  aos pés  de  Sophi a,  
e x c l a m o u :

— E ’ n m  an jo ,  m i n h a  s e n h o r a .
— L u c i a n o — di ss e J ul io  com ac c en to  s o l e m n e — perdóo- le  e e s q u e ç o  

tudo : p o r é m  r i sc a  pa ra  s e m p r e  o m e u  n o m e  da  tua m e m ó r i a ,  e 
n u n c a  màis  t o r n e s  a u l t r a p a s s a r  os u m b r a e s  de m i n h a  c a s a .  G u a r d a ,  
pois,  kssa  c a r t e i r a ;  não  pr ec iso  do teu our o.  Os mil  d u r o s  q u e  
m e  r o u b a s t e  j a ma is  o a cce i ta re i .  Agora r e l i r a r t e  vae,  pois tudo  se 
c onc l ui u  e n t r e  nôs .

0  c o nd e  de  G u ay am o ,  op p r i m id o  de ba ix o  do pe so  d aque l l as  
pa lavr as ,  l e v a n t o u - s e  e saiu do es cr i pt or i o  c a m b a l e a n d o  Par a  
c h e g a r  até a o n d e  e s t av a  o ca r r o  e r a - l he  prec i zo p a s s a r  pelo j a r d i m .

Q u ando  c h eg ou  á g r ad e  de  f e r r o  , levou u m a  das mã os  ao
pei to e r e s p i r o u  com força.  Emil io  q u e  e s t a v a  no j a r dira b r i n c a n d o  
com sua i rmã,  fixou os o lhos  e m  L uci ano,  e,  ao vel  o pal l ido e 
vaci l lante ,  d e i x o u  o b r i n q u e d o  e c o r r e u  para  el le .

0  s e n h o r  es tá  i n c o m m o d a d o  ? — p e r g u n t o u  com af íab i l idade .
— Si m,  sim,  de v e  e s t a r  i nc o m mo d a d o ,  a j u n c t o u  Luiza.
— Não,  não ó nada,  m e u s  filhos di^se L uc ia no  e s f o r ç an d o se por

se s or r i r .  Os m e n i n o s  são filhos de Jul io  Z ur i ta  ?
— Si m,  s e n h o r ,  r e s p o n d e r a m  ao m e s m o  t e m p o  os dois i rmãos .
L u ci ano  olhou para  as d u a s  c r i an ças  com ineffavel  gozo,  e co mo 

p r e t e n d e n s e  c o n t i n u a r  o s eu  c a m i n ho ,  Emil io,  q u e  o v iu  vaci l lar ,  
d i s s e  l h e :

— 0  s e n h o r  q u e r  ap oi ar  se  ao m e u  br aç o  ?  I re i  a c o m p a n h a i  o



Á Cidade de ktu
p r o xi m o c o n g r a ça m eu t o  de todos os bons 
y t ua n os  afim de ser  c o nt i nu a da  a  t r a d i - 
eção glor iosa des ta  t er ra  que  d u r a n t e  
tempos ,  deu uor ma s  d e  proceder  ao paiz 
intei ro.  Disse que a inauifeRtação que 
rece bi a  pelo seu ca ra ct er  popular ,  sem 
di ve rgênc ia  de opi ni ões ,e ra  um conforto ao 
seu  animo eançado de  luctas e um prêmio 
de que  se o r gu l hava  e um es t imulo para 
prosegui r  como i mparc i al  r ep r es e n t a u t e  
da Lei .  Ent rou  e m out ras  co ns i der ações  e 
ter mi no u ' e v a n t a n d o  um viva auspicioso 
á  Concordia da  F am i l i a  Y t u au a .

As suas  palavras  f or am acolhi das  por 
u ma  pro l on gada  salva de pal mas ,  e p h re  
ne t i cos  vivas.

Era seguida ,  a convi te  de S. Exa,  e n ­
t r a r a m  os m a ni fe s ta n te s ,  e a h i  foi s er v i do  
pr of us o copo de c e r v e j t  a todos os p r e ­
s e n t e s ,  e u m a m e sa  de doces .

For am e nt ão  fei tas mais  as s eg ui n t es  
s au da ç õe s  :

Do Dr.  E u g ê n i o  Fo n se c a ,  ao Dr.  A u ­
gus to  Cruz.  Î

Do nosso  col lega do Republica  Atfonso 
Bor ges ,  ao Juiz.

S. S. expl icou e m  b r eve s ,  p or em 
co nci sas  pa l avr as ,  o mot ivo pelo qu&|, 
com toda a e x p o n t a n e i d a d e  a s s o c i á r a ^ e  
áquel la  ma ni fes t ação .

Do ac a dê mi co  Oswaldo Ger ibel lo ,  em 
n o m e  dos e s t u da n t e s  y tua nos ,  alli p r e ­
s e n t e s ,  ao Dr.  Ju i z de  Direi to.

Do seu d i s cu r so  da mos  os segui n t es  
a p a n h a d o s  :

«E'  .• o i d  s i n ce ra  a l egr ia  q u e  v e n h o  d e ­
s e m p e n h a r  a i n c u m b ê n c i a  que  m e de ra m.  
No meio de  toda esta i m p o n e n t e  mani  
festação,  o n d e  u m a popul ação toda se 
r e u n e  para  vir t ra ze r  vos sua s ol idar iedade ,  
como um s o l e m n e  pr ot es to  c on t ra  as 
i nve ct i va s  q u e  fostes v i ct ima,  eu v e n ho  
pe di r  Dr. Castel lo Branco,  e m n o m e  da 
moc idad e es tudi osa  de Ytú, e m n o m e  dos 
rapa zes  q u e  se p r e p a r a m  para,  q u e m  
sabe,  se mais  t arde  ter  as m e s m a i  luctas,  
q ue  accei te is  quasi  que  e m  s epar ado  os 
s eus  pr ot es tos  de sol idar iedade .»

«Re ce b ei ,  pois,  es ta  ma ni fe st ação ,  
s i n c e r a  c omo el la se vos a p re s e n t a ,  
e x p o n t a n e a  co mo el la se f or mou,  s em 
clistincção de  c l ass es ,  s e m cor  poli t ica,  
u n i c a m e n t e  poiovida por  um d e v e r ,  d e v e r  
de  d e sa g g f a v a r  o vosso n o m e ,  de d e ­
f e n d e r  a vossa toga e a h o n r a  da mais  
alta auctoi  idade da  nos s a  t er ra ,  que  
o r g ol b a - s e  em a p r e s e n t a r - v o s  a sua 
i n t e i r a  sol idar iedade  n ’es ta  t r i s te  c a m p a ­
n h a  que  a l ouc ur a  d ’u m  infel iz,  t en tou 
fazer  ao vosso n o m e  e a nossa repu t ação .  
R e ce b e i a - a  e g u a r d a e - a  e m  vosso g e n e  
roso coração,  como u m  d ’e s s e s  t r ophé os  
q u e  p od em t e r  comsigo,  u n i c a m e n t e  os

? h o m e n s  de b e r a e  áquel les  q u e  s a b e m  se 
¡ i m p o r  pelos s eus  ac tos  e es t i ma  dos 

seus  concidadãos .  J u n t o  a el a,  a m p a r a e  
' t a m b e m  a nos sa ,  mui to  s i mpl es  e por  
isso s i ncer a ,  toda moc i da d e ,  toda í lores .  
E ’ p o r  isso q u e  a l egr o me ao t r a z e i - a  e 
r e v e r e n t e  v e n h o d e p o l - a  aos vossos  pé s .»

E m  segui da  fallou o Dr.  Oc taviano 
P e re i r a ,  s a u d a ud o o m a g i s t r ad o  rec to 
e di guo por  todos os t i tulos.

Seg ui u- se  com a pa lavr a  o Dr.  Antonio 
Const ant iao da Si lva Castro,  q u e  e m n ome 
d a  c lasse medi ca  saudou o Dr.  Castel lo 
Branco.  F e z  sent i r  que  a s u a  sat i sfação 
concorrendo áq ue l l a  j u s t a  ma ui t es taçã o 
e d evi da  consider ação á pe ss ôa  do M a g i s ­
trado,  uáo e r a  m e no r  a  d e  ver  o povo 
r euni do u ’um só i mpul so d e  c i vi smo e 
de  j us t i ç a . s e m vizos de pol i t ica e u ’uma 
ve rda de i r a  coufr at er ui sação ,  pois q ue  isso 
é o seu i d e a l : —A  co ufr a t er ni sa ção  da 
tami l ia y t ua u a ,  porque a  uuiáo é um dos 
tac tures  do progresso.

E ’ s eu  maior  e m p e n h o  o a p ro v e i t a me n t o  
de tocLss os e le m e nt o s  c a p a z e s  de col labo- 
r a y p a r a  a paz,  a o r de m e o e n g r a n d e -  
efmeuto des t a terra .

O Dr. J u i z  de Direi to ,  u s a n d o mais  
u ma  vez da pa l avra ,  a g r a d e c e u  todas 
aquel las  s a uda çõe s  de  q ue  pela  g e n e r o ­
s idade do b o m  povo y t u a n o ,  e l le e r a  alvo,  
e t e r m i n o u  e r g u e n d o  u m  vi va  a p r o s p e ­
r idade d e  Ytú.

Fez o b r i n d e  de h o n r a ,  o Dr.  E u g e m o  
Fon se ca ,  q u e  e m  e l o q ü e n t e s  p h r as e s  
saudo u a E x m a .  F am i l i a  do Dr.  Juiz de 
Direi to.E m  segui da  r e t i r a r a m- s e  os ma ni fe s  
t au tes ,  depois  de t e r e m  c u m p r i d o  co m 
u m  d e v e r  q u e  lhes  e r a  grato.

Fogaça de Freitas

P a s s a  hoje o qui nt o an ui ver sar io  da  
mor te  do nosso s e m p r e  quer i do ami go  
F og a ça  de Fr e i t as ,  a  vi ct ima da  ne tas t a  
poli t ica da  p a ss a da  s i tuação.

P r e t e n d i a m o s  pr es ta r  hoje  a  s ua  m e ­
mória s iguif icat iva h o m e n a g e m ,  porem,  
pela  fal ta de t em po  uáo nos foi possível ;  
e por isso a p e n a s  r e co r da mo s  com pezar ,  
essa f u a e 3 ta da t a,  q u e  e n c he u  de lucto 
uma pa r te  d a  fami l i a y tu a u a ,  em qu a ut o  
que a  out ra  par te ,  ao t ini r  das  t aças  de  
viuhos geuer os us  e r g ui a  vivas,  ao heroe 
que  el l imiuou do num er o  dos vivos aquel -  
le U0S80 ma logr ado  a m ig o .

F o g a ç a  d e  Fr ei tas ,  o t eu  n o m e p e r d u ­
rará  em nossos  corações  de amigos ,  assim 

j como ser á o espect ro,  q ue  a  todo o ius-

t a u t e  lia d e  f a z e r  t r e a i e r  o s  t e u s  a s sa 3 8 i-  
nos  ; e  t e u  n o m e  s e r a  o p l ia ro l  q u e  h a  d e  
g u i a r - u o s  n ’e s t a  u o s s a  t r a j e c t o r i a  de  
lu c t a s .

P az  a  t u a  ai ma.

A l i n l i a v o s
Hoje,  como não vi no fato domi nguei ro 

do meu homem,  u e n h u j i  rasgo,  deixo a 
mi u h a  a g u l ha  r epou sa r  na a lmofadi nha .

M p ^ p a r a  uáo pe rde r  o bom costumo,  
J ^ r e c r e v o ,  com a devicia ve ui a,  do i l lus­
tre col lega O Ju nd iahyense ,  um art igo 
ep ig ra p ha d o «Pasqui ns » e que  si o seu 
auctor  me  permi t t i sse  da r i a  ao s eu art igo 
o t i tulo de «Pasqui uei ros» .

T e m  a p a la vr a  o ar t icul i s ta  d ’0  J u n - 
diahyense.

«Ha- os  de  todas  as espec ies  e feitios. 
H a - o s  espir i tuosos ,  ma le di ce u t es  s empr e.  
Ah 1 Es te s  tôrn o ch i st e e envol tos  nessa  
af inação en c on t r am os  s e m p r e  o cáust ico 
maldi to da dif famaçáo.

Ou d e es tá  um pasquiuei ro  de profissão 
es tá  o h o m e m  ter r í vel  que  á  força de 
di f famar  pe rde  e conspur ca  u m a s o c i e ­
da d e  i ut ei ra  que,  por feliz,  a i uda  não 
teve  o g e r m e u  da pe r tur ba ção .

O pa squi ue i ro  a s s e m e l h a - s e  ao s a l t e a ­
dor das  es t r ada s  : aq ue l le  as sa l ta  a honra 
e o puudouor  e  es te  os bolsos.

O s al t ea dor  das  es t r ada s  ó me uos  peri  
goso porque só assa l ta  as a l gibei ras  e 
mui tas  ve zes  a s s a l t a - a  porque t em fome.  
O s a l teador  da h o u ra  alheia ,  o p a s q u i ­
uei ro vil, o de t ra ct or  ordiuario,  e tão 
temer oso como os rept i s ,  ó tão e u v e u e -  
uador  como as  cobras  que  se  aço i t am uus 
sedosas  moi tas dos ca mi nh o s  para  a t i r a ­
r e m - s e  cont ra  a i nc au t a  vict ima.

Ha leis que  p uu em os cr imiuosos  que  
r oubam,  m a s  mio h a  cá rc e re  que  e n c er r e  
esses  i l lust r iões que  se  s e r v e m  da pe nua  
para m a n c h a r  r ep ut a ç õ e s  v e rd a d e i r a m e u t e  
í l l ibadas,  por qu e s e m p r e  e s c o u d e m - s e  
uesses  ant ros  infecciosos ond e pul lu l am os 
microbios do mal .

Um pasqui nei ro  póde sei  ca u sa  de 
dest rui ção d e  c i dades  inte i ras ,  u e r n b a  
impérios  poderosos,  e s bar r oud a com o 
fragor  da ve r t i ge m poder ios e ius t i tuições  
quasi  i nabalavei s ,  ao passo que um l a ­
dr ão  de  e s t r ada  por mai s  ter r ível  q ue  seja 
póde ser  ca usa  a p e n a s  de  a lg u ma s  mor tes .

P a r a  o pasqui nei ro  d e v ia  f e c h a r - s e  as 
por tas  da soci edade .  O rosto de ve  ser 
vol tado e m s ol emn e despreso.

O bandido ma i s  reacci ouar i o,  o mais  
f ami ge rado  dos homens  t em u ma  cous 
ci ênci a,  tem u m a a l m a  seusivel  e last i -

mavel  aos iosuccessos  e i uf el ic idades  do 
seu s e me lh a nt e .

O pasquinei ro,  fiado na  i m p u n i d a d e  do 
an onyma to ,  na  m i s c a r a  e t e r n a  do my s te -  
rio,  não tem amor  ao s eu proximo sendo 
tão covar de  qua nt o  mi ser áve l .

Não se de ve  a ta car  ás  escur as  como 
que de se j audo- 96  o r en a sc i me nt o  do 
obs curaut is mo e n t er ra d o a  pe r l us t r ar  a 
es t r ada  de luz que  a sc i euc i a descor t ina.

D e v e - s e  a t a c a r  á luz m e r i d i a n a  para  
que o ad ver sár i o possa d es vi a r  o golpe.  
Áquel les  que  as s i m o f izerem e c a h i r em 
varados pela es p ad a  do i u i migo serão 
envolvidos  na buudei ra  da glor ia .

Os que  c o mb a t e r e m  com l ea ldade ,  
i m p o r t a u do -s e  pouco còm a d e sd i t a  p r o­
pria mor rer ão  como ma r t yr e s ,  que  se 
sacri f icam por u m a  i d é a  c o mbat i da  com 
vigor e e uer gi a ,  m o s t r a n d o - s e  ass i m 
super iores .»

P a r e c e  que  es t amos  vendo a p h o t o ­
gr aph ia  do dr .  Municipio,  r edact or  do 
jor nal  O A qu il ino ,  q u e  s egun do  nos 
consta ,  vem pò r - n os  todos em um t o r n i ­
quete.

O ’ povos e povas,  que re is  vós s a be r  
que  é  o Ruy dei  P i na ,  co mpr em O A q u i ­
l in o , do dr .  Municipio e verão.

R uy dkl P ina,
t t oce cwNOSSQ ANNIVERSARIO

Ac hamo-nos  v e r d a d e i r a m e n t e  desva-  
ueci dos  pelas provas  de  e s t i m a  e c o n s i ­
deração,  que  d es t e  bom e nob re  povo 
y t ua u o r ec e be mo s  uo dia  do nosso auni-  
versar io,  e s er á  esse apoio franco e d e ­
cidido que  s e m p r e  en c on t r am os  no seio 
de s t a  população o nosso couforto pa ra  as 
luctas  fucturas,  e o ga la r dão das  victorias  
pa ss a da s .

Aos nossos bons ami gos  que  aqu.  
v i era m t r a z e r - n o s  as  s uas  f e l ic i t ações 1 
pe nh or ad o s  as  a g r a d e c e m o s .

— A ba nda  <30 de Outubro» veio a 
noi te  c u mp r i m e n t a r  a es ta  r edacção p e l o  
s e u  a nuiver sar io ,  sendo aqui  r ec e b i d a ,  
pe lo redactor ,  g e r e n t e  e de mai s  p ess ôas  
da  reda cçã o.  F o i - l h o  servido um modes to 
copo d ’a g u a ,  e o nosso c o m p a u h e i r o  de 
t r aba l hos  Nardy Fi lho,  em br eves  p a l a ­
vras,  a g r a d e c e u  e m nome da  r e da c çã o ,  
aquel la  prova de e s t im a e c ons i der açã o 
que  a  refer ida corporação musi ca l ,  vi era  
lhe pr es ta r .

— Poi  falta absoluta  de espaço,  d e i ­
xa mos  para  publ icar  no p r e s e n t e  n u m e r o  
as  re f er enc ias  fei tas  a uossa folha,  pelo 
motivo do s eu decimo a nn i ve r s a r i o ,  não
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e Luiza 
o lacaio 
L uc ia no
o favor

at é ao ca r r o .
E Emil io s em e s p e r a r  r es p os t a  a p r e s e n t o u  a seu braço,  

fez o m e s m o  q u e  seu i r mão ,  Q nando  c h e g a r a m  ao carro,  
ab r i u  a por t i nhol a,  e com o c h a p éo  n a  mã o e s p e r o u  q ne  
lhe d ê s s e  as suas  o r d e n s .  »

— Obrigado,  m e u s  filhos,  ob r ig a do  1 N u n c a  e s q u e c e r e i  
q u e  a c a ba m de m e pr es t ar .

E co mo t i nh a  a i n d a  n a  mã o a c a r t e i r a  q u e  lhe t i n h a  devol vi do 
Jul io .  a j unc l ou  :

— Agora peço l hes  q ue  a c c e i t e m  es ta  f ineza e pe ç am a Deus  
pelo infel iz co n de  de  G u ay a m o .

E Luci ano  d epos i t ou  nas  mãos  de Luiza a ca r t e i ra ,  e d i ss e  ao 
lacaio.

— D e pr es sa ,  p ar a a casa  1
E m  segui da  s a udo u os dois j o v e n s  com a mã o,  e a c o r r u a g e m  

par t iu  á desfi lada.
— Fo b re  s e n h o r  1 Deve es ta r  mui t o  d oe n t e ,  d i s s e  Emil io.
— E st ava  tão p a l l i d o l . . .  a j u n c t o u  Luiza.
— Que c o n t e r á  es t a c a r t e i r a  q u e  el le me  d e u ?
— Va mos  vêr .
Os dois i r mã os  s e n t a r a m  se e m ura ba n co  r ús t ico.  Luiza ab r i u  a 

ca r t e i r a  e e n c o o t r o u  n ’el la u m a  por ção de not as  do banco.
— P a r a  q u e  nos deu el le t ant o d i n h e i r o  e m  papel  mo é da  ?  p e r g u n ­

tou Emil io a sua i r m a n .
— O m e s m o  digo eu .
— Vamos dizei-o ã  mã e.
— Sim,  dizes b e m .  Vamos .
E os dois i rmãos  d i r i g i r am se,  a le g re s  e c o n t e n t e s ,  p a r a  a

casa .
D. Pau l o t i n h a - s e  r e u n i d o  com seus  filhos no es cr ip t or io ,  e es tava  

falando da  visi ta g u e  o c o nd e  a c ab av a  de fazer,  q u a n d o  e n t r a r a m  
os dois i rmãos  p r e c i p i t a d a m e n t e .

Sophi a ia a r e p r e h e n d e l  os por  aq ue l la  m a n e i r a  de se a p r e s e n t a r e m ,  
q u a n d o  Luiza d i s se  açodad a :

— Olhe,  m i n h a  mã e  ! . . .
E e s t e n d e u  o braço,  m o s t r a n d o  lhe a car t e i ra .
— Que é i s s o ?  - p e r g u n t o u  J u l i o .
E ’ u m a  c a r t e i r a  q u e  nos  d e u  aq ue l l e  sugei to  pallido q ue  a caba  de 

sa i r  da qui  ; e co mo es tá  ch ei a  d e  notas  de  banco,  vimos  p e r g u n t a r  
o q u e  d e v e m o s  f aze r  del ia.

— De vo lv e l - a  i m m e d i a t a m e n t e .- E vendo o criado juncto á porta, ajunctou i

— J os é,  t r a z e -m e  o casaco e o chapeo .  l i e ,  m e u s  filhos,  a i n d a  
vos r es ta  u m a  h or a  de  l iberdade.

Os dois i rmãos  s a i r a m  s e m pr of er i r  palavra.
— Vaes a casa de T uc ia no  ?  P e r g u u t o u  D Paul o.
— Si m ; vou e n t r e g a r - l h e  e s i e f l i n l i e i r o  que  n a n c h a r i a  as  r a i nh a s  

raàos,  p o rq u e  desconfio q u e  ao g a n h o u  h o n r a d a m e n t e .
E Jul io,  depois  de be i jar  sua es pos a  na f ront e,  saiu do es c r i p t o r i o  

com a ca r t e i ra  do c o n i e  de G u a ya m o .

CAPITULO XXII
» —«

A P ART I DA DE XA DR EZ

^  condes sa  de Guayamo,  o r gu lh o sa  com o seu t i tulo,  c o m p r a - 
^ 0 com os s eus  m , ^ )(5es» de p e r c o r r e r  a ma ior  p a r t eJ í j A L d a  E ur opa ,  t inha  fixado a s ua  r es i de nc i a  e m  Madr i d,  c o m  a 

' ' A  / ^ i l l u s ã o  de s er  a n t e s  de pouco t e m p o  a r a i n ha  da  moda.
Tula e r a  f or mos a  ; e r a  u m a de ss as  f o r m o s u r a s  q u e  f al am ao 

de se j o e não i m p r e s s i o n a m  a a lma.  Tul a t inha  v i n t e  oi to a n n o s  de 
edade,  e m q u a n t o  q u e  seu esposo,  ve l ho a n t e s  do t em po ,  c o m e ç a v a  
a s e n t i r  no  cora ção o frio da mor te .

Par a mai or  t o r m e n t o  de Luci ano,  á me di da  q u e  perdia  a s a úd e  e 
a força vital,  as s i m cr esc i a no  seu coração o a m o r  q ue  t i nh a  a s ua  
m u l h e r ,  p o rq u e  Tul a havia c o ns egui do  i n s p i r a r - l h e  u m a  p a i xã o l ouca  
e i ns e us a t a ,  e cada  carícia,  cada bei jo a r r a n c a v a  ao infel iz um mez 
de vida.

Em vão Luciano t inha  co nsu l t ado  os mais  famosos  médi cos  de 
L ondr es ,  Berl im.  Vienna e Pariz.  Todos  t i nh a m dito o m e sm o ,  todos 
lhe ha vi am a c o n s e l ha d o um m e s m o  r e g i m e n .  Luciano sô podia c o m e r  
v i an da s  l igeiras  e b e b e r  a gua  de Sel tz.

Muitas vezes  a i nv e ja  e o d e s e s p e r o  a p o d e r a v a m - s e  de Luc i ano ,  
q u e  se e n t r e g a v a  a t e r r í ve i s  ex ce s so s  de  f ur o r  q u e  i r r i t a va m a s ua  
doe nça .  Tula p r o c u r a v a ,  ne st es  casos ,  t r a u q u i l l i s a l - o ; p o r é m  as s uas  
caricias  e r a m  u m  ter r i vel  v e n e n o  q u e  pr e c i p i t a va  a s ua  mo r t e .

E n t r e  as pe ss ôas  de ami zade  q u e  f r e q ü e n t a v a m  a casa d a  condessa  de Guayamo e  que mais confiança tinham conquistado notava-se o
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Â Cidade de Ytu
só pelos col legas  d a  i mp r en s a ,  como 
t am b e m  por a l guns  ami gos  uossos.

Dos nossos buiis ami gos  al fares  J os é 
Maria de Pau la ,  nusso ant igo co mpauhei ro  
de t rabalhos ,  e cupi táo Fr anc isc o P er e i r a  
Mendes  Pr imo,  secretar io d a  Cainara 
Municipal ,  rece bemos  a  car ta  e car tão que 
a ba i xo t r ans cr eve mos  :

«Caro F r au c el l in o . —  Ai nda não m e 
esqueci  de que passa-se hoje m a i s  um 
an ni ve rs a r i o  de uossa ca ra  «Cidade»,  

E m bo ra  afíastado de nossa tér ra ,  t euho 
en t re tan t o a c ompa nha do com i ut erosse  e 
en t hus i asmo,  os passos,  como sempre .  
de8assombrados  e firmes da «Cidade» no 
t er reno da i mp r en s a  y tua na

A g ra n d e  c r uz ada  a i n d a  nao es tá  ter  
mi na d a ,  e, do í nt imo d ’a l m a folgo, que 
sejas tu,  no honroso posto e m que  te 
colloca8te,  um dos mai s  val iosos au xi l i a 
res  pora a obra de consol idação do r é g i ­
me n de  paz e p r os per idade de  que  a c t u a l ­
m e nt e  gosa o nosso es t r emeci do torrão 
na t al .

Cont inua,  caro ami go,  para  que  nao se 
d iga ,  que  a  geração dos novos,  d e g e n e r a ­
d a ,  uño poude sus ten t ar  o peso das  g l o ­

r iosas iradicções l egadas  pelos mai ores .
A obra do e o gr an d e c i m e n t o  do nomo

S a u d a nd o  e f í us i v a m e n t e  á s ua  illus 
t r ada  r edacção,  fazemos  os mais  s i nceros  
votos para  a sua c r e s c e n t e  p r o s p e r i d a d e .

fDo j o r n a l  de P iracicaba).
A « C id a d e  <Ie Y lú »

Com o n u m e r o  de a n f h o n i e m  en t ro u  
para  o de c imo a n n o de ex i s t en ci a ,  este 
nos se  presado confr ade .

S e m p r e  mui to be m dir igido es te  col ­
lega de j o r n a l i s m o ,  tem fei to ca rr ei ra  
bri lhante."

Sau d amo l -o  co rd ia l me nt e .
(D ' A Gazeta  de Piracicaba).

A  « C id a d e  d e  Y tú »
Fes t e j a nd o  o seu 10°. a n n i v e r s a y o  

deu no dia 14 do c o r r e n t e  u m a ediç 
es pecial  de 8 pagi nas ,  com u m a  colla 
bor açào var iada.

Ao col lega en v ia mo s  s a u da ç õe s .
f D’ A Platèa).

«CIDADE) D E  Y T U ’))
Em o dia 14 do a n d a n t e  c o mpl e t ou  

mais um a n n o de util  e x i s t en c ia  a 
Cidade de Ytú,  nossa es t ima ve l  e c r i t e ­
r iosa col lega q u e  vê a luz na i m p o r t a n t e  
e t radi ci onal  c idade q u e  lhe dá o nome.  

Sob a i n t e l l i gen t e  d i recção do snr .

Noiiciario

inf auc i a da civi l isação brasi lei ra,  deve 
ser  co nt inua da  e, si possivel  fôr, em 
r asão ci escont e.

P a r a  isso a  i mpr eusa ,  ma n e j a d a  por 
ba be i s  mãos,  é a r m a  p o d e r o s í s s i m a ; 
u t i l i sar -so d ’e l l a  p a ra  effeitos contrários,  
eó p o d e r á  d e m o n s t r a r  a b s o l u t a  fal ta d e  
p a t r i o t i s m o .

T e r mi u au do ,  dir te hei  qne .  em dia 
tão festivo,  sinto n ã o  poder p e ss oa l ment e  
d a r - t e  o abraço,  que  por i nt ermedi o 
d ’es tas  l inhas,  te envio.

R ecoi nmend açõ es  e s a u da d es  aos 
s e m pr e  lembrados ,  P er y  e  Nardy Fi lho.

Do teu e x - c o r d e ,  
ami go  

J osé Maria de P aula 
3° A n n is ta  de A g ro n o m ia

Pi rac i caba  14 de  J u n h o  de 1903.»
«Aos ami gos  P e r y  e Fr anc el l i no  Cintra,  

g e r e n t e  e redact or  d 'A Cidade de Y tú ,  
F rancisco P ereira  Mendes P rimo, c u m p r i ­
m e n t a  A  Cidade pelo s eu decimo anni ver .  
sar io e deseja  longos a nnos  de  e x is ten ci a  j

Y t ú — 1 6 — 6 — 1903.»
«A CIDADE DE YT U’»

A nos s a  col lega local c ompl e t a  hoje  o 
seu de c imo a n n o  de ex i st enci a.

Em ma tér ia  de poli l ica,  a c h a m o - n o s  
em ideias d i a m e t r a l m e n t e  oppos t as .

Os t e r r e n o s  q u e  p i zamos  são duas  li­
n h a s  para l le l as  e,  por tan t o,  o nosso 
e n c o n t r o ,  é i mpo ss íve l .

Mesmo a ss im,  fiihos do m e s m o  berço,  
l evamos  á col lega as nossas  s auda çõe s.

(Do R epublica ).
A Cidade de Y t ú , c ompl e t ou  o 10° 

a n n i v e r s a r i o  de  sua publ icação.
Fa z emo s  votos pela sua p r o s pe r i d a de .

(Da Cidade de S a n to s ) .
A Cidade de Y tú  c ompl e t ou  dois l us t ros  

de e x is t e n c i a  toda pa ss ada  e m beneficio 
do m un ic i p i o  d o n d e t ira o nom e.  D e s e ­
j a m o s  vida p r o s p e r a  e l onga ao collega.

(Da Cidade de Campinas).«A  C id a d e  d e  Y tú »

y tuauo,  en ce ta d a  a i n d a  nos t empos  d a  Fr anc el l ino  Cint ra e g e r e n c i a  do sym*
pathico moço João P e r y  de Sa mpa io ,  
e o r g a m  yt ua n o t em p e rf e i t a m e n t e  c u m ­
pr ido a r i sca  o seu pa t riot i co pro- 
g r a r am a.

O n u m e r o ,  aliás i n t e r e s s a n t e ,  a n n i -  
v e r s ar i an te ,  t raz,  a l é m de out ros ,  um 
ar t igo f i rmado pelo nosso  c o m p a n h e i r o  
de reda cçã o Tt r  rag,  no qual  o nosso 
a migo faz a c o m p ar aç ã o  da i m p r e n s a  
com as d ivers as  a r tes  anologas.

O Ypirang a  felicita c o r d i a l m en t e  a 
b r i lha nt e  folha por  tão au sp i c i os a data.

f D’ O Y pirang a j.
A Cidade de Y tú  as n os sas  s a u d a ­

ções pelo seu 10° a n n i v e r s a r i o ,  que  
r e p r e s e n t a  10 a nnos  de luotas e m prol  
dos ideaes  q u e  fel ici tam um povo,  
defendi dos  pela c idade com c r i t e r i , e 
louvável  corecção.

(D’ O Democrata).

PAPELOTES

a r f i  iSSi.^f^-Felioitaçõesde
14 do c o r r e n t e ,  mais  uin a n n o  de luctas.

P o r  es se  jus to  mot ivo a p r e s e n t a m o s  
á i l l u s t r a d a  reda cçã o os nossos  s i ncer os  
p a r a b é n s .
( D ’A Cidade, de S.  J os é  dos Campos) .I m p r e n s a

— T a m b e m  passou por  mais  ura an* 
n iv e r s a r i o  A Cidade de Y tú  es t imado 
col lega q ue  se publ ica  na  c i dade donde 
t i ra o nome.

Aus dois col legas a n n i v e r s a r i a n t e s ,  
am i s t os as  fel ici tações,

í D ’ A P atr ia) .C o l l e g a
Dando u m a edição de 8 paginas ,  

f es t ejou o seu X a n n i v e r s a r i o ,  a 14 do 
c o r r e n t e ,  o nos so  dis t incto collega 
Cidade de Y tú ,  pelo q ue  o fel ici tamos 
s i n c e r a m e n t e .

( D ’ O Alpha).A « C id a d e  d e  Y tú »
E n tr o u a n t ’h o n t e m  para  o seu decimo 

a n n i v e r s a r i o  es te  nosso p res ado  collega,  
q u e  se publ ica  n aq ue l l a  c idade.

O rg a m do per t ido r epub l i ca no ,  tem 
pr es t ad o  i ne s t i má v ei s  serviços  a Ytú, 
os  q ua e s  m e l h o r  o d izem os seus  dez 
a n n o s  d e b e n e f i c a  ex i s t enci a.

C o r a me m o r a n d o  es se  faus toso dia,  
o collega a p r e s e n t a - s e  com oito paginas  
r e c h e a d a s  de magníf icos ar t igos ,  subs-  
c r i p t os  por  p e n n a  abal i sadas ,

P o r  ca u sa  do «Municipio 
— Vil j or na l  de t a b e r n e i r o — 
A c ab a ra m -s e  odios an t igos ;
O h o m e m  do sacrificio 
E o C i n t ra —j o r n a l e i r o — 
T o r n a r a m - s e  bons  ami gos  
P o r  c a us a  do «Municipio»
Pelo b e m q ue  nos  fez 
O tal t r anc a,  tal p a m o n h a  
Eu vos c onvi do agora .
Par a  d i zer mos  u m a  vez 
O ’ h o m e m ,  cr ia  ve rgo nha ,
Não nos a mole ,  vá e m b o r a  
Pelo be m q u e  nos fez.

P i f - P a f .
T udo no m u n d o  passa,
T udo no m u n d o  est ico,
Tudo passa,  t udo m o r r e  
Só o Borges  nos fica.

O nosso ami go  t e n e n t e  Bent o de C a ­
m a rg o  Barros ,  par t ic ipou - nos o na sc i ­
me n to  de mais  um ÇJhinho,  q u e  foi re 
gis t rado com o n o m e ae  Eliziar io.

Ao r e c e m - n a s c i d o ,  a lm e j a m o s  u m  
r i sonho porvi r .

—No dia  24,  festejou os s eus  24 a n ­
nos, o nosso presado amigo.  Capi tão João 
Bapt i s ta de Al mei da  Sampaio ,  filho do 
nosso nosRo amigo  e chefe coronel  Anto-  
nio de Al meida  Sa mpa io .

— »« —

¡ui n u u y n  ' i uuljIu H 
Movi mento  das escol as ,  e m Maio findo-

ESCOLA MATRICULADOS FKEQUEGr up o Escolar 366 303
Escola n o c t u r n a 33 23
Taboão 31 24
Villa Nova (1a) 42 .34

» » (2a) 73 4 8
Cidade (5a) 30 26Sor oc aba  (1a) 26 1 7
Olhos d ’Agua 23 17
Rairro Alto 63 31
Varejão 2 8 1 7
Pirahv 42 2L
Apot rebú 33 16

Sorama 7 9 0  
— »«—

5 7 7

C A P IT A O  J O Ã O  D E  C A M A R G O
R e t i r a n d o - s e  para  a capi tal ,  o nd e  vae 

res i di r ,  a p r e s e n t o u  - nos as suas  d e s p e ­
didas ,  o s r .  capi tão João R o dr i g u e s  de 
Camar go ,  q u e  com S.  E xma .  Famil ia  
seguio a n t ’h on ier a  para  S.  Paulo.

Gratos  pela de fe re nc i a ,  a u g u r a m o s  mil 
ve n tu ra s ,  em s ua  nova r es i de nc i a .
P A R A  C A M P IÑ A S  

A p re se n to u- n os  suas  de s pe di da s ,  visto 
ter  de s eg ui r  h o m e m  p ar a C a mp in a s- !  

HteL ond e vae e x e r c e r  o cargo de te l egr a.  í 
! i h ^ ^ sU Mogyana,  o n os s o  j ov e n  ami-  " 

go Fr anc isc o de Campos.
Mil fel icidades é o q u e  lhe d e s e j a m o s ,  R E V IS T r i  D E  A G R I C U L T U R A  
Visitou nos o p r i mei r o n u i n e r o  d ’esla 

revi sta ,  o r g am  dos e s t u d a n t e s  da Escola 
Agrícola,  de Pi rac i caba .

O nosso col lega t em co mo r e d a c t o r  - 
chef e o nosso p res ado  c o n t e r r â n e o  J os é 
Maria de Pau l a,  r ed a c t or  s e c r e t a r i o  Ac- 
cacio R ibe i ro  e g e r e n t e  Odilon Ri be i ro .

Gratos  pela visita,  a u g u r a m o s  l onga  
p r os p er a  ex i s t enci a.  ^
T R A N S C R I P Ç Ã O  

O nosso col lega ’ Gazeta do Povo , de 
G u a r a l i n gu e t á ,  t r an s p o r t o u  para  as suas  
c o l u mn a s ,  o ar t igo Tragedia do Belgrado,  
do nos so  i l lus t re  c o l l abor ad or  T te r r a g , 
e e m seu n o m e a g r a d e c e m o f e s s a  h o n r a  
q u e  nos  d e u .
E S T U D A N T E S  Y T U A k^ S

No goso das  fer ias ,  c h eg a r a / n  a esta 
c i oade ,  os nossos  j o v e n s  conterxaQeos 
Ol tom de Vasconcel los  C a ma rg o  e M V i o j  
Macedo,  e s t u d a n t e s  da Escola  N o rn a l  da 
Capi tal .

— T a m b e m  a c h a m - s e  e n t r e  nós 
dias os dlhos do
Ant oni o de Al mei da  S a m pa io ,  t a m b e m  J 
se a c h a m  e s t u d a n d o  na Capital ,  t endo o 
mais  velno d ’el les,  Vicente de Almeida 
Sa mpa io ,  o Vi cent inho,  c omo i n t i ma  
m e n t e  t ra tamol  o, concl ui do o cu rs o de 
e n g e n h e i r o  civil ,  d e v e n d o  s eg ui r  em 
br e v e  para  os Estados Uni dos ,  o n d e  
deve f o r m a r - s e  e m  e n g e n h e i r o  el ec t r i ­
cis ta.

Visi tamol  os.
S O I R E È  

Te r á  lugar  no p rox i mo d o m i n g o ,  nos  
salões  do Club L a v o u ra  e Commercio,  
uma e s p le n di da  soireé , o rg a n i s a d a  por  
gent i s  s en h o r i t a s  da nos sa  élite.

Gratos  pelo convi te  q u e  p e s s o a l m e n t e  
nos fez a s e nh o r i t a  Maria E mi l ia  P e r e i r a  
Mendes ,  u ma  das p r omo t or as  da soireé. 
A U G M E N T O  DO D E S T A C A M E N ­TO

O t e n e nt e  João Lopes  G u i l h e r m e  J u 
nior ,  d igno s ub de l egado de pol icia de s ta  
cidade,  r equ i s i t ou  mais  12 pr aç as  p a r a  
re f or çar  o d e s t a c a m e n t o  policial ,  por  
occas ião das  festas de S, Luiz,  visto s e r  
exiguo o n u m e r o  de praças  aqui  e x i s ­
t e n t es .
H O S P E D E S

C he ga ra m  a n t ’hs nt e r a  a es t a cidade,  
as nossas  j o v e n s  c o n t e r r â n e a s ,  s e n h o r i ­
tas Carisia e Avea Alvares  Lobo,  a c o m ­
p a nhad as  pela Gis ti neta c a m p i n e i r a ,  
s en h o r i t a  Brazi l ina Catani .

Compr i me nt ar ao l  as.
G U IL IE T T A  D IO N K SI  

Esta genial  ar t i s t a r ea l is ar á  h f j e ,  no 
solão n o b r e  do Club Lavoura  e C o m m e r ­
cio, o seu p r i me i r o  c o n ce r t o  n ’es t a 
cidade.

A ex i mia  viol inista ,  conta, para  o s j u  
co ncer t o  com o c o n cu r so  da gent i l  
s e nh o r i t a  S y n es i a  N. C ar ne i r o  e de ha

3)  T i r i n d e l l i — Burlesca— (Canção do 
m o l e q ue  q u e  as sobi a o mot ivo  p r e d i l e -  
cto) Giul iet ta Dionesi  e E. Gr os s on i .

IV B. C. F a n c o n i e r  - L ’a p p a r i t i o n — 
q u i n te t t o  pelos p r of es sor es  srs .  T r i s tão  
Mariano,  Ar l indo Lopes  de Ol ivei ra ,  
Tr i s t ão J u n i o r ,  Luiz Gonzaga e Emi l i o 
Gr os s on i .

V S a r a s a t e  — S o u ven ir  de F a u s t— 
gr a n d e  p ú a nt as i a  s obr e  mot ivos  da o p e r a  
do m a e st r o  Go unod. )  Gi ul ie t ta  Dionesi  
e Emil io  Gr os soni .

A b a ix a m - s e  as luzes  do Sa lão
VI R T a t t i — invocação Religiosa  — 
P o e m a  rel igioso e x p r e s s a m e n t e  e s c r i ­

to para D. G iu l i e t t a  D i o n e s i ,  pe l o 
ma e st r o  Ri car do Tatt i  p r of es s or  de  viol ino 
no I ns t i t u t o  Nacional  de Musica,  do Rio.  
— Esta peça não tem a c o m p a n h a m e n t o
de piano e ex i ge  q u e  seja d i m i n u i d a  a
i n t e n s i d a d e  das  luzes.

AR GU MEN TO DO f*OEMA— E ’ n o i te .  
O luar  p e n e t r a n d o  pelas  j anel las  da 
i greja  do c o n v e n t o  i l lumi na a i m p r i m i n d o  
aquellí3 r ec i n t o s agr ado um c a r a c t e r  
d o c e m e n t e  t r i ste. Os f ra d es  vindo do 
fun do  do c o r r e d o r  com t oc has  a c ce s s a s ,  
a p p r o x i m a m  se do al ta r  mór ,  a j o e l h a m -  
e e r e s am .  M ome nt os  depois  l e v a n t a m -  

se e e n t o a n d o  a me ia  voz ura coro 
myst ico,  s a b e m  da igre j a v a g o r o s a m e n t e  
en t r an% j  cada um era sua celía.  Ao longe
as ul t imas notas  do coro  c o n f u n d e m  se
cora t res  toque de s ino do C o nv e nt o  e 
tudo r e c a h e  no mais  p r o f un d o s i lenci o.  

ín te rva l lo  de 45 m in u to s
ULTIMA PARTE

VU S c h u b e r t  — Seren ata  —  p ar a  2 
viol inos e p - a n o — Giul iet ta  Dionesi  e 
professore< L i s t ã o  J u n i o r  e Gr os s on i .

VIII  A )  S a n t ’ A n n a  G o m e s —  Saudade l 
\ — Exmas .  s ras .  J d . S y n es i a  N. C ar ne i r o ,

. ) Gït iÜeita Diones i  e p r of es s or es  T r i s t ão
nus so  c h e f e  coronel  í MariaIi9- Ar l i ndo Lopes ,  T r i s t ão  J u n i o r ,nus so  c n e i e  coronel  j r e g e n t e  ^rn i l io  G r o s s o n i .

B) P í e r n é —S erenada  - I d e r a .
IX P a g a n t n i  — Adagio e t h e m a  co m 

var i ações  s o b i ^ o  C arnava l  de Veneza.
T h e m a — p r o f e s s o r  T r i s t ão  J u n i o r , — 

Variações—  Gi ul ie t ta  Diones i ,  p ia no  E.  
Gr os soni .  s

Os p r eç o s  das ca d ei r as  s er ão  i n i i s t i n c -  
t a m e n t e  de 5$0 0 0 cada i ima .

Os b i lhe tes  por  es pec i ar >J avor  p o d e m  
s er  p r oc u r a d o s  na P h a rm i &i a  
na loja do V a l en te . — A’ noi te  n í  p o r t a  do 
salão-
B U S C A - P E ’S

P e d e m  nos  d iv e rs a s  fami l ias  e c a v a ­
lhe i ros ,  para  q u e  i n t e r c e d a m o s  j u n t o  ao 
nos so  r apasio,  para  q u e  não ha ja  b us ca -  
pés,  na v e sp e ra  e dia de S. P ed ro ,  m e s ­
mo por  s e r  dia da festa de S. Luiz,  o n d e  
a a g g l o m e r a ç ã o  de farai las é g r a n d e ,  e 
t a m b e m  por  c a us a  dos bai les  q u e  pr oj ec -  
ta-se para  e s s es  dias .

Ac hamo s j u s t o  o pedido,  e confiados 
dos bons s e n t i m e n t o s  da r ap a s i a da  y t u a ­
na,  a c re d i t a m o s  q ue  es tá  s a be r á  a t t e n d e r -  
nos .

beis professores  taes co mo o ma e st r o  
T r i s ' a o  Mar iano e s eus  filhos Tri s t ão 
J u n i o r  e Luiz Gonzaga da Costa,  Ar l indo 
Lopes e do s eu  es pos o,  o ma e st r o  E m i ­
lio Grossoni  

Damos  abaixo o
PROGRAMMA

P R I ME I R A  P A R T E
I B. C. F a n c o n i e r  — M éd i ta t io n — q u i n -  

tet lo pelos p r of es sore s  S r s .  Tr i s t ão  
Mariano,  Ar l indo Lopes de Oliveira,  
I r i s t ã o  J u n io r ,  Luiz Gonzaga ,  Emil io 
Gr os soni .

[I V i e u x t e m p s  — Fantasre caprice  — 
( P e d e - s e  toda a t t enç ão  para  es ta  peça 
co ns i der ada  u m a  das mai s  c o mp le ta s  e 
difi iceis do r ep e r t o r i o  viol inis t ico,  e que  
valeu a Giul iet ta Dionesi ,  o t i tulo de 
Socia ho n o ra r ia  da? c o n s e r v a d o r a s  de 
Nápoles e Lisboa. )  Gi ul ie t ta  Dionesi  e 
E.  Grossoni .

Ín terva llo  de 15 m in u tos  
SEGUNDA PARTE 

III A )  D a m b é —  Berceuse  — Giuliet ta 
Dionesi  e E .  Gr os soni .  ¡

que

Secção Livre
A p r a ç a

Vaudel ino Affonso'  Lobo de c l a r a  ^ 
ue st a  data » om p ro u ,  l ivre e d e s e m b a r a ­
çado de q u a l q u e r  o uu s  o ne goc i o  sito 
a r ua  de  S a n t a  Cruz.  n°. 2C1, q u e  p e r ­
t encia  ao S n r .  J o s é  Barboza .

Ytú, 21 de J u n h o  de 1903,
V a n d e l i n o  A f f o n s o  L o b o .

Concordo com a de c l a r aç ã o s upr a .
J o s é  B a r b o z a  d e  S o u z a .

Annuucios
ü V i S O

Aos m e u s  f re gue z es  q u e  t e n h o  p ar a  
v e n d e r ,  a s s u c a r  crys t al ,  fei jão,  e o n t r o s  
ge ne ros ,  os q ua e s  v e n d o à p re ç os  c o m-  
raodos.

Compr o mi lho,  café,  e o u t r os  g e n e r o s .
Peço aos m e u s  f r e q ue z es  e m  a t ras o,  

v i r em s al dar  s eus  débi tos ,  para  não 
o b r ig a r  m e  a e n t r e g a r  a um c obr ador .

Rua da Palma,  
A u g u s t o  G u s m ã o .

Dr. Enrico Viscardi 
— »«—

M e d ic o —C i r ú r g i c o
L a u r ea d o pela U n i v e r s i d a d e  de Pavia 

(Italia)
Habi l i tado pela Fac ul da de  de 

Medi cina  do Rio de J a n e i r o  
— »«—

Resideucia—SALTO DE YTU'



À Cidade de Y.tu

i l  /  T

ÀQÜÂSÜBSm
Rua da Palma, num. 56

I I

N ’esta officírva apromptam-se :
fi i

CAKTÇ)ES D E VISITA :—B ran cos, de luto e p h an tasia , idem  coum nerciaes ect.

Avulsos, Programmas,
« Í7 m 1

y Talões para recibos,
CONVITES DR CASAMENTO,

dIbIds « r s  uiàoa s Seipia fciiSas,

F * TES. BOLEiJNS, ETC.
E outros trabalhos concernentes a mesma arte, 

TUDO POR PREÇOS REZUMIDOS,
ire

RUA DA P A L M A ,N .56
Y T U ’


